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Espécies arbóreas no horto de plantas medicinais da UFGD beneficiam a saúde humana e atraem a fauna
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Introdução:O Horto de Plantas Medicinais, da UFGD, é referência de coleção de espécies nativas e exóticas e formas de preservação e difusão de conhecimentos sobre as plantas medicinais. Além disso, tornou-se área de atração da fauna, especialmente de pássaros, borboletas e outros. Objetivos: Manter coleção de espécies medicinais arbóreas nativas. Material e Métodos:Foi implantada uma área de plantas arbóreas no Horto de Plantas Medicinais, da UFGD, de cerca de 0,5 ha. Algumas mudas foram doadas pela professora Zefa Pereira, produzidas no viveiro localizado na FAECA-UFGD. Resultados e discussão:As principais espécies(1) (Figura 1) com respectivos usos medicinais conforme o conhecimento tradicional(2) ou outras curiosidades, são as seguintes, organizadas por famílias:Anacardiaceae: Allophylus edulis(cocum; folhas para problemas do fígado e para regular o intestino); Myracrodruonurundeuva (aroeira; toda a planta usada contra doenças vasculares edo trato urinário, respiratórias e problemas de pele); Schinusterebinthifolia(pimenta rosa; cascas dos caules são aprovadas para uso no SUS contra candidíase; frutos são antimicrobianos e usados na culinária); Asteraceae: Baccharisdracunculifolia (alecrim do campo; abelhas produzem própolis verde; diurética e antidiabetes). Bignoniaceae: Handroanthusimpetiginosus (ipê roxo; contra reumatismo, câncer, úlcera e bom para o sangue); Handroanthusalbus (ipê amarelo; árvore símbolo do Brasil; entrecasca do caule empregada no tratamento de gripes e resfriados); Jacarandadecurrenssubssymmetrifoliolata(carobinha, depurativo do sangue e cicatrizante de feridas uterinas e dos ovários). Fabaceae; Ingalaurina (ingá; frutos são fonte de alimento para animais silvestres, especialmente, pássaros). Conclusões: xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx
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Espécies arbóreas do Horto de Plantas Medicinais, da UFGD. 
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